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Resumo 

A bioeconomia vem ocupando espaço nas discussões que tratam do desenvolvimento de produtos e processos 

estruturados a partir de recursos renováveis, com destaque para a biomassa. Essa abordagem da economia, 

posiciona tecnologias biológicas em contraponto às tecnologias fósseis, a exemplo, dos biocombustíveis, 

subsidiando estudos acadêmicos em vários países. Na América Latina, a rica e ampla biodiversidade, a importância 

econômica da agropecuária e os desafios sociais e ambientais situa as características desse debate regional. Dessa 

forma, este estudo analisa a produção científica sobre bioeconomia na América Latina, utilizando técnicas 

bibliométricas em revisão bibliográfica estruturada. Os resultados revelam crescimento expressivo das pesquisas 

em bioeconomia na região, com destaque para México, Brasil, Colômbia, Chile e Argentina. Os principais temas 

trabalhados envolvem biomassa, agricultura, alimentos, bioativos compostos, fermentação e ciclo de vida, 

pautando preservação ambiental e o uso sustentável dos recursos naturais como ativos fundamentais e estratégicos 

para o desenvolvimento da Região. 

 

Palavras-chave: Biomassa. Indicadores Científicos. Região Latino-Americana. Transformação Tecnológica. 

Recursos Renováveis. 

 

Abstract 

Bioeconomy has been gaining prominence in discussions concerning the development of products and processes 

based on renewable resources, with a particular focus on biomass. This approach to the economy positions 

biological technologies in contrast to fossil technologies, as seen in biofuels, supporting academic studies in 

various countries. In Latin America, the rich and diverse biodiversity, the economic importance of agriculture, 

and the social and environmental challenges shape the characteristics of this regional debate. Thus, this study 

analyzes scientific production on bioeconomy in Latin America, using bibliometric techniques in a structured 

literature review. The results reveal significant growth in bioeconomy research in the region, with a particular 

emphasis on Mexico, Brazil, Colombia, Chile, and Argentina. The main themes addressed involve biomass, 

agriculture, food, bioactive compounds, fermentation, and life cycle, focusing on environmental preservation and 

the sustainable use of natural resources as key strategic assets for the region's development. 

 

Key words: Biomass.  Scientific Indicators. Latin American Region. Technological Transformation. Renewable 

Resources. 
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1. Introdução 

 

A bioeconomia tem se consolidado como uma abordagem da economia que prioriza em 

suas análises e premissas a construção e transformação de processos de produção e produtos 

com origem em recursos renováveis e promotores do desenvolvimento sustentável. As questões 

e desafios institucionais, socioeconômicos e tecnológicos são mobilizados nas discussões, 

envolvendo, especialmente, a produção de biomassa, as atividades agropecuárias e suas 

distintas aplicações em processos que buscam produzir alimentos, biocombustíveis, fibras e 

insumos com origem biológica, preservando a biodiversidade e promovendo o desenvolvimento 

sustentável (ABBI, 2022; EMBRAPA, 2011; 2023; GONZÁLEZ, GLASS, 2022; HEIMANN, 

2019; GAIO, 2019). 

Esse enfoque posiciona a agropecuária como uma atividade fundamental na transição 

sociotécnica explorada pela bioeconomia. Na América Latina2 o conjunto de atividades 

associados desde os insumos da produção agrícola até o consumidor final, posiciona Brasil e 

Argentina como países importantes no fornecimento de commodities agrícolas para o mundo, 

em especial, soja, milho e carne bovina. Da mesma, Colômbia, Chile e México são destaque na 

produção de café, produtos florestais e frutas com posições importantes no comércio 

internacional. Outra característica que permeia esses e outros países da América Latina são as 

atividades agrícolas exploradas por diferentes perfis de pequenos e médios produtos em boa 

medida vinculados aos mercados locais (ARRUDA et al., 2022; COSTA; LINO, 2018; WESZ 

JÚNIOR, 2014; BUENO; TORRES, 2022; FERREIRA et al., 2016; BETTIOL et al., 2014; 

BULLOR et al., 2023; FIDA, 2024; GAVIÃO, 2021; HORTA, 2022). 

A importância socioeconômica da agropecuária latino-americana fomenta discussões e 

ações para a promoção da agricultura sustentável e tem colocado em evidencia não só a 

produção de produtos a partir de recursos biológicos, assim como dos resíduos de processos 

extrativos ou de transformação, mas também dos insumos aplicados na produção de matérias 

primas. Nesse cenário, são exemplos de transição, os biocombustíveis em contraponto aos 

combustíveis fósseis e os bioinsumos3 em contraponto aos insumos sintéticos de origem 

química, para controle de pragas e doenças, os agroquímicos, e os fertilizantes, ambas 

tecnologias exploradas pela América Latina.  

Tais preocupações estão associadas à sustentabilidade dos processos produtivos 

evitando a contaminação do solo, ar, água, dos alimentos, poluição e mudanças climáticas, 

preservando a biodiversidade, suas singularidades, qualidades, propriedades e potencialidades 

para o desenvolvimento de bioeconomia na América Latina, das suas possibilidades para o 

desenvolvimento sustentável inclusivo socialmente e adequado ambientalmente (ARRUDA et 

al., 2022; COSTA; LINO, 2018; GAVIÃO, 2021; BUENO; TORRES, 2022; MONTOYA et 

al., 2024; ROBERTS et al., 2024; FIDA, 2024). 

                                                           
2 De acordo com Ferreira et al. (2016) e Nicolás, Torres e Mamani Catachura (2022), 20 países são comumente 

considerados parte da região: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equador, El Salvador, 

Guatemala, Haiti, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Uruguai e 

Venezuela. Por outro lado, a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (Cepal, 2024) e Vitte (2019) 

reconhecem 33 países membros, além de outros 14 países associados da América do Norte, Europa e Ásia, que 

mantêm vínculos históricos, econômicos e culturais com a região. 

 
3 Bioinsumos são biotecnologias com potencial para transformar os sistemas agrícolas, promovendo maior 

resiliência e reduzindo a dependência dos insumos químicos (ARRUDA et al., 2022; BULLOR et al., 2023). Os 

bioinsumos abrangem bioestimulantes, biofertilizantes e biopesticidas e outros produtos derivados de organismos 

vivos e compostos naturais, têm encontrado um mercado em expansão, com projeções globais para até 2032, de 

US$ 45 bilhões (CROPLIFE, 2024). 
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Nesse sentido, é percebida a mobilização de gestores públicos no sentido de estruturas 

e ações de incentivo como a Estratégia Nacional de Bioeconomia, a Direção Nacional de 

Bioeconomia na Argentina, dentre outras iniciativas. Essas ações são motivadas e 

incentivadoras de pesquisas e estudos no ensino e pesquisa da América Latina e posiciona o 

debate da bioeconomia na Região, entre seus países e também no mundo; mas quais são os 

principais temas explorados? Dessa forma, este estudo analisa a produção científica sobre 

bioeconomia na América Latina com apoio da discussão teórica e conceitual da bioeconomia e 

de técnicas bibliométricas, que organizam a segunda e terceira seções, seguidas das seções de 

discussão dos resultados e das conclusões e considerações finais.  

 

2. Raízes teóricas da bioeconomia 

 

Nicholas Georgescu-Roegen (1906–1994), professor de economia e doutor em 

estatística pela Universidade de Paris, é reconhecido como um dos precursores da bioeconomia. 

Em 1948, ele publicou seu trabalho seminal The Entropy Law and the Economic Process, no 

qual introduziu o conceito de "bioeconomia". Georgescu-Roegen integrou a economia 

neoclássica aos princípios da biofísica, incorporando ideias da biologia, seleção natural e 

termodinâmica. Sua análise enfatizou a incompatibilidade do crescimento econômico ilimitado 

com as leis biofísicas que regem os sistemas naturais, antecipando discussões contemporâneas 

sobre sustentabilidade (MUELLER, 2005; BARBOSA; MARQUES, 2015; BARROS; 

MACHADO NETO, 2007; BASTOS et al., 2021; CAVALCANTE et al., 2023). 

A visão de Georgescu-Roegen foi pioneira ao criticar a ideia de progresso econômico 

infinito, colocando os limites naturais no centro do debate econômico. Sua abordagem 

influenciou diretamente a economia ecológica, que considera o sistema econômico como um 

subsistema inserido na biosfera. Essa perspectiva dialoga com o conceito de desenvolvimento 

sustentável, popularizado pelo Relatório Brundtland de 1987, que destacou a necessidade de 

atender às demandas atuais sem comprometer as gerações futuras (HARRIBEY, 2014; 

CLANCHE; FOLLIARD, 2011; GREEN, 1973; DINIZ; BERMANN, 2012). 

Desde o mercantilismo até a economia neoclássica e além, diferentes correntes do 

pensamento econômico moldaram significativamente as bases das teorias econômicas 

modernas. Pensadores como Adam Smith, David Ricardo, Friedrich Hayek e Karl Marx 

deixaram contribuições profundas e distintas sobre o papel do mercado, do trabalho e dos 

recursos naturais na economia (DA SILVA, 2023; MACHADO, 2019; DUTRA et al., 2020). 

Essas ideias são marcadas por um contexto histórico específico, e como argumenta Arida (1983) 

a relevância de conceitos econômicos pode mudar com o tempo, à medida que novas dinâmicas 

econômicas e sociais emergem. No entanto, as contribuições de autores como Keynes, Marx, 

Schumpeter, Marshall e Walras permanecem centrais, pois ajudam a interpretar tanto as teorias 

econômicas quanto as transformações históricas que as influenciaram. 

Estudiosos como Silva e Boff (2023) e Corazza (2010) enfatizam que contextualizar 

as ideias econômicas em suas realidades sociais e históricas é crucial para entender sua evolução 

e transmissão. Essa perspectiva histórica enriquece a compreensão das dinâmicas econômicas 

e sociais que moldaram correntes como o mercantilismo, o liberalismo e a economia 

neoclássica. O mercantilismo, ou capitalismo comercial, destacou a intervenção estatal para 

estimular a produção, enquanto o liberalismo econômico, liderado por Adam Smith, preconizou 

o livre mercado e a concorrência como pilares da prosperidade econômica (Dutra et al., 2020). 

Posteriormente, no século XVIII, a economia neoclássica emergiu, influenciada pelas 

Revoluções Industrial e Científica, ao enfatizar a oferta, a demanda e a utilidade como 

fundamentos para os preços e a alocação de recursos (STRAUSS, 2019; AGUIAR, 1993). 
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Essa transformação conceitual deu origem a novas ferramentas analíticas, como a 

utilidade marginal, defendida por Jeremy Bentham, que trouxe uma perspectiva psicológica ao 

entendimento econômico. No entanto, a economia neoclássica enfrentou críticas por 

negligenciar a complexidade das interações entre economia e meio ambiente. Isso impulsionou 

o surgimento de abordagens como a economia ambiental e a economia ecológica, que buscam 

integrar conceitos biofísicos e socioeconômicos para repensar o crescimento econômico 

(MUELLER, 1998; ROMEIRO; REYDON; LEONARDI, 2001). A economia ecológica, 

especialmente, desafia a ideia de crescimento econômico infinito ao considerar os limites 

naturais e a interdependência entre sistemas econômicos e ecológicos. 

Nesse contexto, a bioeconomia surge como uma resposta à necessidade de alinhar o 

desenvolvimento econômico à sustentabilidade ambiental. Ela utiliza recursos naturais 

renováveis, como biomassa, animais e microrganismos, para produzir alimentos, energia e 

outros produtos de forma sustentável, reduzindo a dependência de combustíveis fósseis e 

minimizando impactos ambientais. Ao integrar setores produtivos e impulsionar a inovação 

tecnológica, agrega valor ao agronegócio e fortalece a relação entre a produção primária e a 

indústria, especialmente em países como o Brasil, que possuem ampla biodiversidade e 

capacidade agroindustrial. Além de fomentar a economia circular e a preservação ambiental, 

seu avanço exige políticas públicas eficazes, investimentos em pesquisa e regulamentação clara, 

consolidando-se como um caminho essencial para o desenvolvimento sustentável e a 

competitividade global (GAIO, 2019; CATARI YUJRA et al., 2014; PRIEFER; JÖRISSEN; 

FRÖR, 2017; RODRÍGUEZ; MONDAINI; HITSCHFELD, 2017; SILVA; PEREIRA; 

MARTINS, 2018). 

Na contemporaneidade, a bioeconomia não apenas redefine padrões produtivos, mas 

também se articula com outras abordagens inovadoras, como a economia circular. Esta propõe 

a transição de um modelo linear de produção e consumo, baseado no ciclo "extrair, produzir, 

descartar", para um sistema no qual os recursos sejam mantidos em uso pelo maior tempo 

possível. Isso inclui práticas como reciclagem, reutilização e revalorização de materiais, 

promovendo eficiência e sustentabilidade por meio do design de produtos mais duráveis e 

sistemas regenerativos. Dessa forma, a bioeconomia e a economia circular convergem para um 

modelo econômico mais resiliente e alinhado à preservação dos recursos naturais e à mitigação 

dos impactos ambientais (OLIVEIRA, 2017; MOHAMMADIAN et al., 2005). 

A economia verde, introduzida pelo Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente (PNUMA) em 2008, busca dissociar o crescimento econômico da exploração 

ambiental. Ela enfatiza a regeneração dos ecossistemas, a equidade social e a redução das 

emissões de carbono, propondo que o desenvolvimento econômico e a sustentabilidade 

ambiental caminhem lado a lado (DUARTE; DOS SANTOS, 2021). 

Há também, a economia azul, focada nas atividades econômicas ligadas aos oceanos, 

essa abordagem reconhece os múltiplos benefícios proporcionados pelos ambientes marinhos, 

como biodiversidade, alimentos, recursos energéticos e transporte sustentável, e em especial a 

ações quanto a mitigação das mudanças climáticas (LAXE et al., 2024; FERREIRA 

GREGORIO; PIÉ; TERCEÑO, 2018). Portanto, a fundamentação teórica proposta por Nicholas 

Georgescu-Roegen, ao conectar os limites biofísicos da natureza com os processos econômicos, 

permanece central para compreender os desafios enfrentados pela bioeconomia como 

alternativa ao modelo tradicional de crescimento econômico. 

Nesse sentido, a bioeconomia representa mais do que uma síntese de modelos 

econômicos, como as economias ecológica, circular, verde e azul; ela é uma resposta aos 

desafios globais contemporâneos que exige colaboração interdisciplinar e avanços científicos. 

Apesar de seu caráter emergente, a bioeconomia se apoia em um rico legado de reflexões 

econômicas, consolidado por pensadores que, ao longo da história, adaptaram suas análises às 
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necessidades de seu tempo. Para fortalecer sua relevância como campo de estudo, a 

bioeconomia demanda tanto a ampliação de sua base teórica quanto o aprofundamento de 

investigações científicas.  

Análises bibliométricas recentes fornecem informações sobre a evolução das 

discussões relacionadas à bioeconomia. Mougenot e Doussoulin (2021) destacaram o potencial 

da bioeconomia para enfrentar os desafios ambientais por meio do gerenciamento de recursos 

renováveis. Da mesma forma, Cárdenas; Molina e Garcés, (2022) identificaram as principais 

tendências de pesquisa, incluindo biorrefinaria, transformação de resíduos e bioenergias 

sustentáveis. No contexto brasileiro, Da Silva e Silva (2023) observaram perspectivas 

divergentes sobre a bioeconomia, mas encontraram consenso sobre a necessidade de integrar 

diferentes campos de conhecimento, particularmente biotecnologia, bioinsumos e bioecologia. 

Esses estudos demonstram coletivamente a crescente importância da bioeconomia como uma 

abordagem estratégica para conciliar o desenvolvimento econômico, a preservação ambiental e 

a equidade social diante dos desafios globais do século XXI, oferecendo base para investigações 

subsequentes.  

Essa possibilidade motiva este estudo que analisa a produção científica sobre 

bioeconomia na América Latina, buscando destacar tendências e áreas de investigação de maior 

impacto na Região.  

 

3. Metodologia 

 

Para alcançar o objetivo proposto, foi realizada revisão bibliográfica sistemática, com 

apoio de técnicas bibliométricas, utilizando as bases de dados Google Académico, Scopus e 

Web of Science (WoS). Essas plataformas foram selecionadas por sua abrangência e 

complementaridade, garantindo uma análise robusta e diversificada do tema.  

O Google Académico indexa uma ampla variedade de fontes, incluindo material 

informativo não publicado ou distribuído por editores tradicionais e em várias línguas, 

garantindo uma cobertura diversificada e global. A Scopus, por sua vez, oferece uma extensa 

coleção de revistas revisadas por pares de diversas disciplinas, incluindo conferências e outros 

tipos de publicações, sendo essencial para capturar pesquisas de alta qualidade. Já a WoS 

concentra-se em publicações estabelecidas e de alto impacto, com recursos avançados de 

análise de citações, o que a torna ideal para avaliar a influência e o impacto das pesquisas na 

área. 

Essas bases de dados fornecem métricas detalhadas de citações e possibilitam a 

exportação robusta de dados, facilitando a análise bibliométrica realizada com a ferramenta 

bibliometrix. O bibliometrix é um pacote de software para R utilizado em análises 

bibliométricas, permitindo aos pesquisadores realizar resumos e análises aprofundadas de 

grandes volumes de dados bibliográficos. Ele facilita o estudo de tendências de publicação, 

autores, periódicos e países em diversas áreas de pesquisa. Além disso, é uma ferramenta 

valiosa para identificar lacunas na literatura e avaliar a evolução da pesquisa em campos 

específicos, processando dados de bases como WoS e Scopus (Aria; Cuccurullo, 2025; Darvish, 

2019). 

A busca foi realizada com os seguintes critérios: as palavras-chave “bioeconomia” OR 

“bioeconomía”; tipo de publicação: artigos no Scopus e artigos de periódicos no WoS, 

considerando o período de 2004 a 2024. Para o Google Académico, foram utilizados os mesmos 

termos, considerando artigos de revisão publicados entre 2004 e 2024. A pesquisa foi realizada 

entre outubro e novembro de 2024. 

No WoS, os artigos foram encontrados utilizando a palavra-chave “bioeconomia” OR 

“bioeconomía” no campo “Tópico”, com intervalo de datas entre 2004-2024. Os dados foram 
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exportados no formato “Arquivo de texto sem formatação”, com as opções “Registro completo” 

e “Referências citadas” selecionadas. 

Para garantir a padronização da metodologia de pesquisa entre as diferentes bases de 

dados, foram definidos critérios específicos para a seleção dos artigos. No Google Académico, 

a pesquisa inicial com as palavras-chave “bioeconomia” OR “bioeconomía” resultou em 481 

artigos de revisão no período de 2004 a 2014. Contudo, para a exportação, foram selecionados 

apenas os artigos que mencionavam essas palavras-chave no título ou resumo, assegurando a 

relevância ao tema. Esse critério de seleção garantiu a consistência e precisão dos resultados, 

concentrando-se apenas em trabalhos pertinentes à bioeconomia. 

A revisão sistemática resultou na identificação de 64 documentos na Scopus, 89 na 

WoS e 166 no Google Académico. Após a remoção de 194 documentos duplicados, 125 

documentos foram analisados utilizando a ferramenta Bibliometrix no ambiente RStudio. Essa 

plataforma permitiu identificar tendências de pesquisa, lacunas e redes de colaboração 

científica no campo da bioeconomia. A metodologia foi projetada para garantir rigor e 

transparência, assegurando a reprodutibilidade dos resultados. O quadro 1, apresenta o modelo 

do código utilizado na pesquisa  

 

Quadro 1 - Modelo de código, pesquisa bibliométrica, 2004 -2024 

 

# Carregar a biblioteca bibliometrix: 

library (bibliometrix) 

 

# Converter os dados do Google Scholar: 

google_scholar_data <- 

convert2df("caminho/para/GoogleScholar_d

ata.csv", dbsource = "generic", format = 

"csv") 

# Converter os dados da Scopus para formato 

de dataframe: 

scopus_data <- 

convert2df("caminho/para/Scopus_data.bib

", dbsource = "scopus", format = "bibtex") 

 

# Mesclar os dados de diferentes fontes, 

removendo duplicatas: 

U <- mergeDbSources(list(scopus_data, 

wos_data, google_scholar_data), 

remove.duplicated = TRUE) 

 

# Converter os dados do Web of Science: 

wos_data <- 

convert2df("caminho/para/WebOfScience_d

ata.bib", dbsource = "wos", format = 

"bibtex") 

 

# Salvar os dados mesclados em formato 

CSV: 

write.table(U, 

"caminho/para/dadosbiblio.csv", sep = ";", 

row.names = FALSE) 

 

 # Abrir interface do biblioshiny para análise 

visual dos dados: 

biblioshiny() 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A ferramenta Bibliometrix, portanto, foi utilizada para analisar os 125 documentos 

resultantes, após remoção de duplicatas, permitindo identificar redes de colaboração, clusters 

temáticos e tendências de pesquisa. A análise bibliométrica foi organizada em três etapas, a 

primeira trabalhou a evolução quantitativa das publicações e sua distribuição por países. A 

segunda etapa identificou os principais clusters de pesquisa e a terceira e última etapa trabalhou 

temas e palavras-chaves.  
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4. Produção científica em bioeconomia: análise bibliométrica a partir da América Latina 

 

Mougenot e Doussoulin (2022), ao analisar documentos sobre bioeconomia no 

repositório acadêmico Scopus, identificaram que embora o primeiro registro sobre o tema date 

de 1979, foi a partir de 2000 que o conceito de bioeconomia ganhou destaque significativo entre 

os pesquisadores. Os Estados Unidos lideram as pesquisas na área, com uma colaboração 

notável entre os EUA, China e Europa Ocidental. Entre os clusters mais frequentes associados 

à bioeconomia identificados na análise estão bioeconomy, biorefinery e biomass. 

Na América Latina, a bioeconomia também tem se estabelecido como um campo de 

estudo relevante, aproveitando a diversidade biológica e os recursos naturais da região. 

Contudo, apesar das perspectivas promissoras, a implementação da bioeconomia na região 

ainda é desigual. Países como Brasil, Argentina, México e Chile estão mais avançados na 

adoção desse conceito, enquanto outros permanecem em estágios iniciais (CATARI YUJRA et 

al., 2014). Ferraz e Pyka (2023) destacam ainda a existência de lacuna na literatura quanto à 

análise de nações em desenvolvimento, particularmente na América Latina. 

Rodríguez, Mondaini e Hitschfeld (2017) argumentam em seu estudo que, mais do que 

uma abordagem, a bioeconomia na América Latina se configura como uma rede de cadeias de 

valor interconectadas. Estas abrangem atividades agropecuárias, florestais, pesca e aquicultura, 

além das indústrias de alimentos e bebidas, papel e celulose, e segmentos das indústrias 

química, farmacêutica, cosmética, têxtil e energética. 

Os resultados deste estudo, também, identificaram outros clusters bem definidos, 

incluindo indústrias de base biológica e biorrefinarias, agroindústria e cuidados de saúde, 

agricultura e biotecnologia, e economia ambiental, englobando bioinsumos, bioprocessos, 

bioprodutos e biosserviços. Sendo assim, essa análise bibliométrica, que compreendeu o 

período de 2004 a 2024, identificou que na América Latina, o México lidera em produção 

científica sobre bioeconomia, com 35 documentos, seguido por Brasil, Argentina, Chile e 

Colômbia (Figura 1). 

 

Figura 1 - Produção científica em bioeconomia por países 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir Scopus, WoS e Google Académico (2024). 
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Quanto à análise de coocorrência de termos, a pesquisa identificou a formação de oito 

clusters principais, cada um representando áreas temáticas distintas, como alimentos e 

compostos bioativos, resíduos e biomassa, biodiversidade e agricultura, fermentação e 

avaliação do ciclo de vida e energia (Figura 2). 

  

Figura 2 - Rede de Pesquisa, Clusters, referente à produção científica em bioeconomia em 

países da América Latina 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir Scopus, WoS e Google Académico (2024). 

 

A análise temporal dos termos mostrou que "alimento" e "biomassa" são os termos mais 

frequentes, com um aumento expressivo do termo "biomassa" a partir de 2018, com destaque 

em 2022 e 2023 (Figura 3). 

 

Figura 3 - Tendência de tópicos referente à produção científica em bioeconomia em países da 

América Latina 

  
Fonte: Elaborado pelos autores a partir Scopus, WoS e Google Académico (2024). 

 

A nuvem de palavras gerada a partir dessa análise bibliométrica enfatiza, portanto a 

predominância de termos como "alimento", "biomassa", além de outros temas como 
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"fermentação"; “agricultura”, “biodiversidade”, “energia”, “resíduos”, “bioativos compostos”, 

“desenvolvimento sustentável” e “fenólicos compostos”4 (Figura 4). 

 

 Figura 4 - Nuvem de palavras referente à produção científica em bioeconomia em países da 

América Latina 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir Scopus, WoS e Google Académico (2024). 

 

O caminho percorrido revela que a pesquisa em bioeconomia na América Latina está 

em expansão, com ênfase especialmente no termo "biomassa", o que reflete a consolidação do 

campo como uma área estratégica para o desenvolvimento sustentável da Região. A formação 

de clusters temáticos sugere um refinamento significativo na construção do pensamento sobre 

a bioeconomia, especialmente no que se refere à utilização de biomassa. No entanto, ainda 

existem desafios importantes, como a necessidade de integração entre os países na produção 

científica e a falta de padronização na indexação dos dados. 

Os resultados, apontam ainda que os recentes avanços na pesquisa e inovação em 

bioeconomia na América Latina revelam crescente alinhamento com soluções tecnológicas 

emergentes, com a biotecnologia se destacando como um dos principais impulsionadores desse 

processo. Seu impacto tem se expandido rapidamente, especialmente nos setores da agricultura 

e em áreas estratégicas como saúde e biocombustíveis, com um grande potencial para 

transformar os modelos produtivos e promover a sustentabilidade.  

A biotecnologia é um campo que aplica organismos vivos para produzir bens e serviços, 

com origem em práticas ancestrais como a fermentação. Seu desenvolvimento moderno, 

impulsionado por avanços na genética, possibilitou a criação de organismos geneticamente 

modificados (OGMs) para otimizar a produção de alimentos e outros produtos. As aplicações 

incluem vacinas, antibióticos e biocombustíveis, com grande impacto na agricultura, saúde e 

indústria. No entanto, levanta questões éticas e ambientais. A biotecnologia tem um enorme 

potencial de comercialização e está sendo aplicada em diversos setores, com destaque para o 

controle biológico de pragas e a sustentabilidade agrícola. No entanto, sua implementação exige 

cautela para garantir benefícios a longo prazo (SILVA; MASSABNI, 2019; CARVALHO; 

PANATTA, 2022). 

 

                                                           
4 Cabe destacar que foi observada a presença de termos não classificados adequadamente, como "na", sugerindo 

a necessidade de maior padronização na indexação de dados nas bases de pesquisa, visando aprimorar a precisão 

das análises. 
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5. Considerações finais 

 

As discussões e premissas da bioeconomia se estabelecem como uma alternativa 

inovadora e sustentável para enfrentar os desafios econômicos e ambientais atuais, integrando 

avanços tecnológicos com o manejo responsável dos recursos naturais e renováveis. Sua 

expansão na América Latina, rica em biodiversidade e dada à grande importância das suas 

atividades agropecuárias, exige estratégias que fortaleçam redes colaborativas internas aos 

países e também regionais.  

Os resultados alcançados apontam que as discussões acadêmicas envolvendo a 

bioeconomia estão concentradas em temas vinculados à produção de biomassa e alimentos. 

Porém, foi possível observar tendências como a fermentação e os bioativos compostos, além 

do uso de resíduos, biotecnologias e sustentabilidade; Nesse sentido, o fortalecimento de 

cadeias produtivas sustentáveis, alinhadas aos princípios da bioeconomia, pode aumentar a 

resiliência econômica e a sustentabilidade ambiental, promovendo soluções que atendam às 

demandas globais sem perder as especificidades locais. Para isso, é essencial ampliar 

investimentos em pesquisa interdisciplinar, fomentar a sinergia entre setores público e privado 

e capacitar agentes locais para utilizar tecnologias emergentes de maneira eficiente. O futuro 

da bioeconomia na América Latina dependerá do equilíbrio entre inovação tecnológica, práticas 

inclusivas e políticas que priorizem o desenvolvimento sustentável e a equidade social, 

posicionando a região como líder em um modelo econômico voltado para o futuro. Sendo assim, 

novas frentes podem ser exploradas, em especial, estudos com foco em países da região e seus 

casos de sucesso, assim como, de políticas públicas de fomento à bioeconomia e suas interfaces 

com as atividades agropecuárias e os desdobramentos socioeconômicos e ambientais. 
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